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Prefácio

			
O Desafio Divino

			O Criador fez nossa espécie para uma dinâmica social de intimidade vivencial com Ele.

			Contudo, fora desafiado pela sua própria Natureza divina a salvar-nos, após o enguiçar deste motor gerador dessa dinâmica, sendo experimentado em aflições. Mesmo sendo Deus e Criador dos homens, foi provado em dores e sofrimento pelas mãos da própria criação. Ele nos ensinou que, para sermos transformados, precisamos enfrentar os desafios de cabeça erguida. Antes do seu desafio e, o que é um desafio? O desafio seria um objetivo pessoal para quem demonstra que pode, por si só, lutar para alcançar essa meta. O desafio é o objetivo a ser cumprido através de um plano de ação. Ou seja, desafio é viver algo novo. Porém, o desafio de quem é humano é ser espiritual, e o de quem é Divino, é ser humano. Ele era apenas o Divino; após, tornou-se o Emanuel, o Deus conosco, o Deus encarnado, O Teantropo (considerado como Deus e como homem).

			Já imaginou? Criar algo, digamos, um robô. Estar todo feliz por ter criado algo tão incrível e, não obstante, a mesma se voltar contra você, Te matar? Nossa espécie é uma máquina que, tendo sido erigida para trabalhar com primor, fora danificada pela deficiência pecaminosa. Por isso, Ele fora desafiado pelo próprio caráter a encarar a cruz, experimentar o Calvário (lugar da caveira ou morte). Na trama da queda, Deus não ficou inerte, mas orquestrou um belíssimo, com um palpitar cardíaco, plano de ação (Gn 3.15).

		


		
			
Introdução

			
A Oferta que foi dada por amor

			
João 3:16

			Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu filho unigênito para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha vida eterna.

			Porque Deus > Maior Ser

			Amou > Maior Sentimento

			O Mundo > Maior Alvo

			de tal Maneira > Maior intensidade

			Que deu o seu Filho Unigênito> Maior Ato

			Para que todo aquele que nele crê> Maior Virtude

			Não pereça>Maior Consequência

			Mas tenha vida Eterna > Maior Dádiva!

			O cerne (centro) de toda a Bíblia sempre foi “Jesus”, seu sacrifício, sua vida ofertada e dizimada em Resgate e Salvação da humanidade.

			Essa Oferta (JESUS), Ela foi doada, motivada por um sentimento: o Amor. O amor do Criador, o Ágape (Amor incondicional).

			Eu poderia ressaltar outros tipos de amores, porém para não prolongar, seguimos apenas com o Ágape, o amor do Altíssimo!

			No velho testamento (antiga aliança), Jesus aparece, através dos tipos e figuras; ilustrando sua obra redentora.

			Dentro do conceito teológico, chamamos isso de tipologias!

			Cristo, no velho testamento, vai sempre ser representado por algum tipo de figura, pois o corpo do filho era um mistério reservado à plenitude dos tempos, ou seja, a um tempo em que o próprio Pai, designou para se mostrar aos homens através do filho. O Pai é espírito e nunca foi visto por ninguém, porém no filho se fez conhecido.

			O mistério que esteve oculto durante séculos e gerações, mas agora foi revelado aos seus santos (Colossenses 1:26).

			Quando, porém, chegou à plenitude do tempo, enviou Deus o seu Filho, nascido de uma mulher, nascido sob a Lei” (Gálatas 4,4).

			Nasceu sob a lei para nos entregar sua Graça (favor imerecido ou favor que não se merece). Ele foi o regalo de Deus dizimado em favor da Humanidade. Haja vista que dizimar quer dizer: “Aniquilar”. Ekenõsen é um conceito na teologia cristã que trata do esvaziamento da vontade própria de uma pessoa e a aceitação do desejo divino de Deus Pai. É encontrado no novo testamento como o esvaziamento ou autoaniquilação de Jesus. (Filipenses 2:5-11).

			
Conceitos de ofertas na bíblia

			Oferta – Prosperidade.

			Paga voluntária, que pode ser em dinheiro ou não, e libera prosperidade na vida do cristão. De acordo com as escrituras, a oferta tem a função de uma semente, e dará seu fruto na estação própria. Quando o Senhor nos pede uma semente, Ele já tem uma colheita no coração para derramar sobre nós.

			O presente de Deus, não foi em dinheiro; e sim em sacrifício vivo e permanente (Jesus).

			Se as ofertas têm a função de uma semente, que é como Jesus é Profetizado pela primeira vez – e detalhe pelo próprio Pai (Gênesis 3:15) –, elas darão seu fruto na estação própria, quer dizer que já tem uma data prevista, para a colheita do Redentor (Mateus 24:36-39). Porém, esse dia e hora nem o próprio Jesus diz conhecer ou saber, somente o Pai sabe, pois Ele mesmo plantou. Logo, quem determina o tempo de colheita é Ele.

			Jesus como promessa exaurida

			Oferta no Grego é (Prospherõ) primariamente, “levar para”, formado de pros, e pherõ “trazer, levar”. também denota “oferecer”, alude a: o sacrifício do próprio Jesus, e também em virtude do Seu Sumo Sacerdócio (Hb 8.3).

			Levar e Trazer

			Como Sumo Sacerdote, Ele foi levar!

			Levar ao todo poderoso o Sacrifício Perfeito que adentraria Os céus; e seria como Cheiro suave, bom e agradável ao Pai.

			Como oferta, Ele veio trazer a semente que frutificará para a colheita do rapto da sua volta; veio trazer o pagamento voluntário, doado por meio do amor. Veio trazer a prosperidade para nossa alma, pois Ele mesmo disse isso em João 10:10. Vários personagens da Bíblia ofertaram ao senhor, alguns ilustrando, tipificando ou até mesmo figurando o Sacrifício Perfeito do próprio Cristo.

			A Bíblia em sua totalidade, seu cerne (centro), é o Eterno doando a si mesmo como proposta de resgate através do corpo do filho . Os cristãos entendem que Jesus é o Cordeiro, que foi morto desde a fundação do mundo; e como o rei vindouro (Apocalipse 13:8; 19:11-16). Ou seja, Cristo já havia sido regalado por Jeová antes que o mundo fosse criado. Lendo o antigo testamento e considerando séria e literalmente a sua mensagem, facilmente concluiremos que a salvação é um dos temas dominantes, e o Onipotente o protagonista (Doador).

			A salvação, que é o cerne desse livro, Jesus e seu sacrifício vicário na Cruz, a promessa do Redentor, abatida em Resgate e salvação da humanidade, já aparece em Gênesis 3:15, no mimo de que o descendente ou semente da mulher, e prenda do Senhor; Primeiro vislumbre da redenção que virá através daquele que restaurará o homem a vida.

			Por que Javé doou um saldo para nossa salvação?

			O antigo testamento afirma continuamente que Deus é bom (hebraico - Tov V) e faz somente coisas boas. Sua paciência, tolerância e longanimidade, que faz Ele se compadecer de nós, a ponto de nos entregar seu último recurso (oferta = Jesus).

			O amor de Deus Pai

			Sem menosprezar a misericórdia e graça do Senhor, a Bíblia associa frequentemente o desejo do altíssimo de nos remir ao seu amor. O Amor de Javé o motivou desde antes das eras a pagar o preço pela humanidade debilitada (João 3:16).

		


		
			
Capítulo 01

			
A criação e a queda do anjo ungido

			Capítulo escrito pelo nobre amigo Pr. Luiz Paulo, com explanações teológicas minhas.

			No princípio, antes do Gênesis, estava o onicriador em seu alto e sublime trono, ao observar sua habitação, o terceiro Céu, morada do Altíssimo (eporanios), ou céu superior, viu que não era bom; o mesmo estava vazio, então Ele começou a criar os anjos em sua mente, tudo nasce na mente de Jeová primeiro, para depois ganhar vida concreta (Jó 42,2), pois quando o Poderoso pensa, em seguida, Ele começa a trabalhar.

			Criar no Hebraico é bara (do inexistente, do invisível), após seu trabalho mental, disse o Criador “haja anjos - Espíritos ministradores” (Hebreus 1,14); e assim se fez os anjos, pelo poderio de sua palavra.

			Depois disso, resolveu criar, em sua mente, os serafins, imaginou-os com seis asas, corpo de homem. Um Serafim é, segundo a Angelologia, um anjo de seis asas. A palavra hebraica Saraf [image: ] significa “queimar” ou “incendiar”, talvez uma alusão a tradições bíblicas onde o Soberano é comparado a um “fogo”. A referência bíblica para Serafim está em Isaías 6:1-2.

			Agora já criado em seu imaginário, chegou o tempo de dar vida à criação mental. disse Ele “haja serafins” e assim foi; veio à existência um ser de 6 asas com corpo e rosto de homem, um anjo de fogo.

			Imaginou Ele um lindo coral de anjos e um regente para o mesmo. Decidiu criar Lúcifer, um anjo de luz; O substantivo Lúcifer (portador da luz), vem da junção das palavras em latim lux (luz) e fero (carregar). Ele provém da Vulgata, versão latina da Bíblia. Ou estrela da alva; nunca confundam estrela da alva, Isaías 14,12 (Lúcifer), com a “resplandecente” estrela da manhã”, a resplandecente demarca que, ela não quer “ser”, mas que ela “é” (Jesus), (Apocalipse 22,16).

			Ou seja, o “sol”, o sol cientificamente é comprovado como “resplandecente”, estrela resplandecente, pois é a mais próxima da terra, e por lhe ser vital. O sol é a estrela mais próxima da Terra, dista, aproximadamente, 150 milhões de quilômetros de nós, e é responsável por manter todo o Sistema Solar em sua interação gravitacional. É Cristo que nos mantém firmes!

			Cientificamente, a estrela da alva é o planeta vênus. Antigamente, muitos povos não faziam distinção entre as estrelas, os planetas, os cometas e outros corpos celestes menores que viam no céu. Vénus é uma das estrelas mais brilhantes no céu noturno e é a última estrela a desaparecer de manhã (Lúcifer).

			Este planeta reflete o brilho, ou a luz do sol, insistindo em ser uma estrela (Isaías 14,12). Nesse contexto, demarca a Lúcifer a estrela (vênus), querendo ser o Sol (Jesus).

			O Criador imaginou um ser belo, cheio de pedras preciosas, perfeito em formosura e cheio de Sabedoria, após criar em seu imaginário disse: “haja Querubins”, e assim foi. Pelo poderio de Sua palavra, surgiu do invisível o ser mais belo visto no universo até então. Depois criou o arcanjo Miguel. E viu o Soberano que era bom; nesse período a Terra, o primeiro e segundo céus não existiam. E vendo que o céu estava pequeno demais para o seu novo exército de anjos, decidiu criar a Terra, o primeiro e segundo céus, criou tudo em sua mente, e logo após trouxe à existência pelo poder da Sua palavra. O propósito Divino era que a Terra fosse habitada pelos anjos, (Isaías 45,18).

			Detalhe, tudo isso antes da Gênese de Adão e Eva. Terminado de criar a Terra, Ele planta um jardim, que segundo historiadores, seria para as bandas do oriente (Mesopotâmia antiga), no Éden, e estabelece ali, como habitação de Lúcifer, seu santuário-morada, (Ezequiel 28:13). “Você estava no Éden, no jardim de Deus”. Aqui, desde antes da criação da humanidade.

			Prova que milhares de anos atrás, ou seja, antes da criação do homem, já existia a Terra. E Ele criou tudo de forma perfeita. Segundo teólogos, há um espaço de tempo de milhares de anos entre o verso 1 e 2 de Gênesis 01.A narrativa do verso 2 no original seria: “Tornou-se ou ficou”. E não, “era”. 

			Para clareza de entendimento sobre a Terra, o próprio Cristo disse: “Eu vi Satanás caindo do céu como relâmpago”, (Lucas 10,18). Jesus está afirmando que a terra já existia.

			Com a queda de lúcifer e seus anjos rebeldes, a Bíblia diz que ele conseguiu “persuadir” uma terça parte, Apocalipse 12,4a Imaginem o impacto que isso causou? Destruiu completamente a Terra, fazendo com que esta precisasse de (1) uma Santificação, e (2) uma restauração.

			Quando Lúcifer habitava o Jardim e a Terra, eles tinham livre acesso ao Céu, os dinossauros eram seus bichinhos de estimação. Sim! Os dinossauros existiram; pois suas muitas ossadas, ou fósseis, comprovam este fato, porém existiam em um tempo, período, não contemporâneo ao nosso. Os teólogos acreditam, então, que isso tenha acontecido milhares de anos atrás, quando os anjos, inclusive Lúcifer, dominavam a Terra. Tudo era dele (Lúcifer) até que ele deixou uma síndrome arrebatar seu coração. A síndrome de Lúcifer, o orgulho, (Isaías 14,13).

			A expressão subirei indica o lugar exato onde essa rebelião começou, no jardim, no Éden, tal expressão só pode ser usada por quem está embaixo, só pode ir ao superior quem está no inferior.

			Quando ele sobe ao Céu, segundo acreditam vários teólogos, nesse exato momento Ele cria o Arcanjo Miguel, o único anjo de guerra mencionado nas narrativas bíblicas. Pois quando a síndrome do orgulho transborda o coração de Lúcifer no jardim, nesta hora o Onipotente diz:” Miguel”. O nome significa “quem é como Deus?”

			Miguel é um nome masculino e tem origem no hebraico Mikhael, formado a partir da junção dos elementos mikhayáh, e El, significando “quem é como Deus?”. Pois Ele não divide sua glória com ninguém, (Isaías 42,8). 

			Até dado momento não houve guerra ou rebelião no céu. Quando houve a necessidade, o todo poderoso trata de resolver a questão, chamando a existência “Miguel”, como quem pergunta de forma irônica: “Quem poderá ser como Eu”?

			Apocalipse 12,7-9 narra essa batalha espiritual.

			A terra, que outrora era linda e perfeita, “ficou” destruída. expressão original do verso dois de Gênesis um é evidente. A própria ciência confirma a colisão de um objeto contra a Terra, só negam este fato, o fator espiritual. Devido a essa colisão a Terra ficou, como em Gênesis capítulo um, verso dois.

			A ciência diz também que, a partir daí, as coisas foram criadas, a “Teoria do Big Bang”(grande explosão). A ideia de que uma explosão fora o ponto de partida para a existência de tudo que se vê, porém nós, por mais leigos que sejamos, sabemos que uma explosão não cria, ela destrói. Então, o que aconteceu? Instantaneamente, o Onicriador já começa a agir na recriação da Terra.

			Repare que, ao mesmo tempo em que a Terra fica destruída, o Espírito do Senhor o (Santo), pairava sobre a face das águas, a Terra, depois dessa colisão, ficou em um completo abismo (torrentes de águas), estava submersa nas águas dos oceanos.

			Assim, “face do abismo” significa “superfície do mar”.

			A primeira coisa que o Espírito Santo faz ao se movimentar: “Santificava o lugar, outrora profanado pelo anjo caído” (Ezequiel 28,18).

			Deus, antes de recriar, ou restaurar, precisa Santificar o lugar, no original Santificar significa dar uma oferta, e a dádiva que o Altíssimo deu ao mundo foi seu próprio filho, (João 3,16).

			A segunda coisa que o Espírito Santo faz: Se movimentava para gerar vida, a palavra “pairar”, no original quer dizer “chocar”.

			Pairar: verbo transitivo indireto e intransitivo

			Manter-se no ar; permanecer estável no ar; voar de maneira vagarosa

			Chocar: verbo transitivo

			Cobrir, estar por cima e aquecer os ovos (a ave), para favorecer a germinação (Vida).

			Figurado: Premeditar (onisciência divina).

			Deus já tinha um plano perfeito para tudo e seu Espírito santificava enquanto pensava na recriação e restauração da Terra; por isso o Ele pairava (chocava), para gerar vida.

			Na sequência, no verso três, Ele diz: “Haja luz”, e a luz se fez. E, por incrível que pareça, ao se movimentar sobre as águas, Ele estava revelando a ciência das hidrelétricas, fornecedoras de energia. observe, antes de manifestar a luz, há um movimento sobre as águas, e logo depois da liberação da palavra: “Haja luz”. Águas em movimento geram eletricidade.

			Às vezes Javé se movimenta antes de falar, e seu movimento indica exatamente o que Ele irá fazer. Existe um Ser supremo que, ao contrário de ideias equivocadas germinadas ao seu respeito, não vive todo o tempo sentado e dando ordens de seu majestoso trono. Ele é um ser interpessoal e seu coração palpita sublimemente pelo relacionamento, como uma bateria bem orquestrada. Essa luz é a máxima de um desejo de recriar a vida. Para separar a luz das trevas, Ele não usa o poder da palavra, mas o poder da ação, ou seja, o movimento. Fez do hebraico sig, fazer de matéria prima já existente, indica ação Divina, que não fala, mas faz, se move, trabalhando e separando a luz das trevas, mesmo sem falar, Ele faz algo extraordinário, separa o bom (luz), do mal (trevas). É lindo! Temos um Deus cuja capacidade de trabalhar é infinita. Imensurável saber que mesmo que não fale, o meu milagre vai acontecer. É maravilhoso. ainda que não haja sons audíveis, Ele fará coisas grandiosas nas nossas vidas. Essa, sem dúvida, é sua especialidade. Hoje a maior necessidade do homem é ouvir a voz do poderoso, mas mesmo que isso não ocorra, eu sei que Ele está trabalhando. Ainda que não pronuncie uma só palavra.

			
A criação do homem

			Neste processo de recriação, é explicitado também o desejo de formular o homem, (Gênesis 1:26-27).

			Você já se perguntou por que existimos? Por que estamos aqui? Bom, acredito que sim.

			Para o relacionamento com o Criador!

			Viver para sempre sozinho deve ser entediante. Como a Triunidade divina é composta por três pessoas distintas, porém unidas pelo poder, atributos incomunicáveis, vontade e propósito;

			É como se fosse uma só pessoa. A mesma vontade, o mesmo desejo, os mesmos sentimentos, etc. Contudo, seu desejo era se relacionar. Por isso Deus criou primeiro os anjos e, logo após a síndrome do anjo rebelde, o homem para que pudesse compartilhar seus sentimentos de amor, bondade e misericórdia.

			Ainda não havia chovido sobre a Terra, o que só ocorre na eventualidade do dilúvio, sinal de Juízo de Deus, a humanidade perversa.

			Não chovera, verso cinco do capítulo dois; todavia, a Bíblia diz que (v.6) uma água saía da Terra, umedecendo o lugar e irrigando as plantações. Essa água revela a máxima do desejo do primeiro capítulo, versículo vinte e seis. Fazer o homem.

			No versículo sete, o Eterno usa essa água que umedecia o barro, para dar forma ao então boneco de barro Adão. daí o nome Adam “ser humano”, feito da Adamah “Barro”. A criação da nossa espécie representa o ápice das demais criações divinas. O Onicriador disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”, (Gn 1.26).

			Essa imagem e semelhança com o Soberano pressupõe o homem sem a deformação causada pelo pecado.

			O todo poderoso tinha em mente um propósito e essa água brotava da terra justamente para esta finalidade. “Não importa a situação em que você esteja vivendo, toda circunstância tem um propósito e todo propósito é maior que as circunstâncias”.

			“Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus”.

			(Romanos 8:28)

			
O propósito

			O propósito sempre será maior que o indivíduo, perceba que a cama foi criada pela necessidade de deitar, ou o deitar apareceu depois que a cama foi criada? A caneta existiu pela necessidade de escrever, ou o escrever existiu depois da caneta criada? A roupa foi feita para cobrir a nudez, ou a nudez existiu depois da roupa ter sido criada? O propósito de deitar fez a cama ser criada, e o propósito de escrever inventou a caneta, após a primeira percepção de nudez a roupa fora feita! O propósito sempre será maior do que o indivíduo.

			Sendo este o princípio, existe um propósito para tudo isso que você, meu caro leitor(a) está passando, e tenha certeza que o propósito por trás de cada circunstância é bem maior do que você possa imaginar.

			Mas, como está escrito: “As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do homem são as que Deus preparou para os que o amam” (1 Coríntios 2:9).

			Toda circunstância é um processo de aprendizagem.

			Apesar da situação caótica de Israel, é isso que os ossos representam, toda a casa de Israel, no vale tem perguntas e respostas, o que determina o processo de aprendizagem (Ezequiel 37:3).

			Eu lhe pergunto, nas escolas tem perguntas e respostas? Sim! Seria uma resposta óbvia. Com Javé não é diferente, a escola dele sempre foram as fases da vida.

			Ilustre leitor(a), depois de tudo, ele agirá na sua vida, logo após a resposta que demarca se aprendemos ou não, ele começa a movimentar as coisas nos vales da vida, para que cada coisa se encaixe em seu devido lugar (Ez 37:7).

			As coisas vão começar a se encaixar em sua vida, eu profetizo em nome de Jesus! Por isso declare-se ainda hoje como mais que vencedor, porque você faz parte de um propósito divino.
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